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bto nune I J u;lilk1l'i a lei 
culni, :10 do matrirnoni", 

ｾ ＺＩＢＬｵｾＬ＠ ｴ Ｎｾ＠ lpl',l\'Cli1111 CH: seu uú-, o intldl"'l'cntl:.'mo de •. ll1illludor, ;', 
ne!J"lo c .Jc,:cdr:1:n de tI. q lle peza sob .. ｾ＠ o paiz? 

Pur ,I"a 'is o lH'o\'J o cst.11io POl'quc,l", l,nl'quCl CIII' 1'0 ｉｮｾＮＧＬＧＮ Ｌ＠ ----, 

'juallto n:lo li 'I hl n::cc: I' . 
f,lzer o estado c,ses I'c:Ji lro 
crilar 11.:_11 \5 rlll .. . .. TIlU:rRII'I'\O 

ing-IOrlo u :telnal s;'nat;iO a ､ｾ＠ \'O;S'J, pl';:prio l ｩＧｬｴ･ｬＧ･ｳｾ｣ｳＬ＠ ｾ＠
fl'ente da ovcrll3çl0 do pa :z' pOl'ljllO o O;OISUlO pl'cpondcl'a 
POI' dOlUais s ｃｏｬｬｳｴｬＧｩｾｬ｡＠ o filho sobro O dever, a ｉＧ｣ｾｰＨｬｕｾ｡｢ｬｬｩｊ｡＠

do ｰｾｉｚＬ＠ vendo ｩｮ､ｬｬｩｾｬＧ｣ｬｉ＼ＺＺｯＮ＠ do quo ｴ ｯ ｭ｡ｾｴ･ｩ＠ , ao illverg'ul'­

com qno ｾ｣＠ ｃｾｶ｡＠ a sua 1'1ll1l:.lldl">cs as f.lrdas (libl'lÍs-ua lin­
em bJ n "ficlo, ap'n. , da aúlua- g'uJ!:'e m do :::r, ｓｩ｢Ｇ￺ＧＺ､｢ｬＧｴｩｬｬｾＩ＠
ｾ｡ｧ｣ｭＬ＠ do nepotism( ! I do miuistl'o? pOl'que TOS é iudlf-

O C t i 'I "crno com o,; n"I)O" c' i'l ::.tUttn o c '\'1 I .... 

A ', ｉｬＧ･ｰｾｲｬｬＧＭｳ･＠ 011 ellt.lr,se ｓｾ＠ .. I 
llc_dlte, elluete rI ' 

,I la; o ｴｉｾｉ｜ｕｉＧＬ＠ 411'\11,10 o 
NJo ｾ＠ ､ｾ＠ admirM quo á \ iSl:l da queira r zer !:ias ｲ･ｾｩｳｴｲＧ｢Ｎ＠

cOl'ruppo do. coslu me' tio malon- ｰｲｾｃｬｳｯ＠ que o ｣ｾＬｾｭｾｮｬｯ＠ ｾ＠

alismo qlle domina a nOSSl socielb- p01'an lc um juiz d.l plZ, ou l! 
do, e d:t ralla completa da c,lucl- lo, 
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IUo 58 ｉｬｩｾｬ＠ qne, o não haver a 
secul:lrisaç:io ab oluta do cas:unen­
to, seri não re peillr 50 a grande 

-Serve. 1 que boru , preciso 
lennt:\r-me1 
-1 's seto boras no iOTlmo, ai 

liberdade de conscienm, ou ourig"r-I seil no Terão. 
se 05 cidad10s a forçoso celibato, I --}leu quarto fi .. a debaixo do 
trasendo-5e-nos como exemplo o 30- telhado! 

-:'00; o ql\arlo é muito bom. 

.t noin 6 uma moça extrema­
menLe formosa, com uma fortuna 
considera \lI e 2:! annos de idade, 
Quanto ao noivo, conta, nem ｭ｡ｩｾ＠

nom mqnOl, do ｱｵｾ＠ 86 annos, o é 
mendigo. 

Eram 8 horas da noile. O.pll. '1 
narno. foi visllar o oelor ｆｲｾｮ｣ｩｬｃｯ＠

"ral. (;110 morava em um lindo qUlrlod. 
um3 r.'publlca de estudanles na rua 40 
ｇｾｮ･ｲ｡ｬ＠ Camar •. tben . Não tera forp iguJlmentc es­

te argumento, porquo a Egreja não 
obriga 11 suas leis os que estão fóra 
d, seu gremio e o go\'erno poderá 
determinu, le.:islar para os protes· 
tantes • os atbeus o contracto ltIa­
trimoDial perante luas aul/lOrida­
des, mi! Dunu queiram sulljugar 
as conscieocias dos ca tholicos para 
satisfazer os ｰｲｯｴ･ｳｴ｡ｮｴ･ＮｾＬ＠ isso nuo-

Ｍｾｨｮ｢｡＠ cama tom lapete aos 
A moca só podia ＱｬＰｉｾｲ＠ do sua for­

tuna, ｣Ｚｬｳｾｮ､ｯﾷｳ･Ｎ＠ Oi tutores IIHhão­
lhe Iscolhido um noi,o, quo ella 
não podia rêr Dom pintado. Mas co­
mo quoria entrar n:l posse da for­
tuna, imaginou pcrlir a um I'elho 
mendigo, com queru se mostrara ge­
nerosa, que aceitasse 300 rublos pa­
ra c.uar-se com ella 6 ausentar-se 
101/0 depois da cerimonia, sem nun­
ca mais procurar Tê I-a. 

pas! 
-Sim. 
-Alguem !J.Ta-me o quanto? 
-imo 
-Trazem a agua em ｣ｾｳ｡＿＠
-Sem durida. 
-Tem café com leite de manbã! 

ca. 
Naactual crise qucatrne.sa o Bra­

zil, parece que os nossos homens, 
s.io constituidos instrumentos de 
um poder occulto. [ como s. pode­
rá negar, se obsecad9' pela ignoran­
t ia, erro-, e odio á religião, aqual 
tem sido, é, e será a guantia da 
uoião da naçio, e a base da familia 
e da societiade, querem acabaI-a, 
arrastar sua inRuencia da sociedade, 

-Jã se sabe. 
-Posso nhir todos os domingos! 
ｾｐｯｩｳ＠ nãol 
-Tem alguem que IaTe a louça! 
-Com corteu .. 
-Quando posso então .ir' 
-Amanhã, si quizer. 
-Até amanhã, pois. 
A criada ui para sabir, a Sra. a 

chama; . 
-Diga-in', sabo tocar piano? 
Ｍｾ￣ｯ＠ senhora. 

e destruir por meio do casamento -Xesse caso a senbora 1110 me 
ciTil. ｾ･＠ durmam as familias ho- conrem. 

A um exigonte, exigente e meio. 

• Estas condiçõri forão acceilas 'em 
discussão, como é facil de imaginar, 
e o casal1lento elTcctuou·.c no meio 
de uma multidão de mentligos da 
｣ｩ､ｾ､･Ｌ＠ eonvidados pelo noivo octo­
gCDario. 

Conta-se que um medico, entrando 
no hospital, ptr!.!untou ao enfermei­
ro quantos doentes hnião falleci­
do. 

-1(0", respondeu o enfermeiro. 
-Como assim! ••. cu tiz llez re-

ceitas. 

j';olando o nomlls que aCha,· .... o 
quarto i\S c curas. di:;se: . 

-O' Cabrat mandn Tir luz. 

-Sento-te c ,'amos disc;,ulir. que d. 
discus,ile nasce a luz, re'pondeu o Ca­
bral . 

, 
A philosophin iJ a r07ilO do homem a 

polit J(·a . a raâlo dos PÚH)S; a rcllgiilo, a 
razào do genero humaAo. 

-Tenl e I.do insupporlorel o calor, 
Jn inho senhora ! 

ｾｵ＠ lomo 8 • 12 cajundas por di •• 
[' 'mcsminho CON10 til. todas as noi. 

les lomo duns, e quando esloll ､ｾ＠ PI_ 
chorr. IreI C qualro. 

Um professor d. roça tlpliCllldo sra. 
t:U.t a um meuino diz: 

-Os nomes que i ÍlO precedidos de _, 

isto 4. que tem o á lllraz, são femininos, 
os que são preclriidos de-ó-isto é, que 
tem 0-4tr,11; 1 úo masculinos. 

-Elltão, SI'U meslrl), ru sou masculi­
no, porquo trllho-o-a traz. 

Os namorados sio cOfllo u crcnnfu: 

lIest15. e nio sejam indiaerentos os 
110mens sensatos. Emquanlo ó lem­
po, reajam contra essa onda do i -

￭ＭＭｾ ［ Ｍ］］Ｍ Ｍ ｊｩｩ￪､｡､･Ｎ＠ imlDcin'1i ,'lU, alMa-

ça a nossa sociedade, e ainda mais 
a honra da.s fami\ias, e o pudor das 
donzellasl 

Em uma .soirãe," .ntre um es­
ｯＭｬｍｊｾ＠ ｩｲ Ｇ ｑｉｄｾ Ｍ ｭ＠ - - . -Sim, senhor, mas..ho.u.!e 

que não qui:!: tomar o rcmcdio. -Se este ｬｵｾｴｲ･＠ rubia,lI s.u dou-

b. I. cmbalal-os um pouco par. os odor­
ＢＧ ｾｴｴ［＠

Fozio-se mUI!a algazarra o'um espec. 
toculo de uma ociedade parlicular. 

Já temos dito e repetimos, que 
aqui no Brazil, não temos necessi­
dade de lallei, quorem-na somen­
te pelo espirito de imitação. E e por 
esse pspirito que nós formamo. uma 
Dação sem costumes, sem leis, e 
lem tradição, e , iTemos de reforma 
e mais reforma, 'Im estudarmo. 
as nossas Decessidades e costumei; 
querendo, porém, imitar tudo o 
que ê ruim do estrangeiro, ainda 
que Ti do encontro ás DOssaS mais 
fespeita1'8i. praticas. Devemos aio­
da muilo temer o casamento ci,il, 
porque, trará como uma consequen­
tia necessaria, o divorcio qu., farà 
o anniquillamento da familia e da 
sociedade. 

(Ext • 

\'AR IEOAOK 

-A senhora precisa d. uma cria­
da? 

- imo Fazeis a cozinha! Podeis 
aervir-me de mucama! 

Sim, lenhora. Qual é o ordenado? 
-:-Se senla mil reis púr mez. 

tor! 
Digno ｰｲ･ｬｾ､ｯ＠ almoçava 

-:'iós «morress',lI mioha senho- Quando chegou certo' allbade, 
ra. 

X ... , que e.tá de banhos para ea­
lar-se n 'estes ui to dias, tim a ｾ･ｲﾭ
,iço um creado um tanto .... Sim­
plicio. )) 

Ante·honlem dá-lhe parte do seu 
proximo consorcio. 

-Que idade tera ella, meu amo! 
interroga o creado. 

-Dezesete annos. 
-[ meu amo, qoe idade tem1 
-Trinta 9 qnatro: o dobro jus-

tamente. O creado abana com a ca­
beça: 

-O dobro da idadell' uma gran­
de dilrerençal Hoje, meu amo, qu'l 
a sua noiTa não tem senão dezesete 
annos não ha grande perigo; mlS 
p.lnsel Quando sua mulher li Ter 
trinta annos vossa mercê estarà com 
sessenta e selenta quando ella ti,er 
trinta e cincol. .. r 

Celebrou-se em um clZlmcnto de 
rara excenlr cidade. 

OlTerece um, recusa o outro, 
u E.porque 1. diz: "Em "el'dado 

Almocei já duas vezes. 
Torn3 o outro: • uso il com mum, 

..llmQce trez. »-.!Uo posso 
QUI hoje c dia de jej um. li 

Um moribundo, fazendo O seu 
testaR'lento, consultan com o 
escrivão de que maneira seria seu 
corpo alJlortalhado. A mul her, ou­
findo tal consulta, accudio banhada 
em tagrimas: 

-Ah I mau caro esposo I quanto 
à morlalha não 'os amjais; podeis 
morrer tranquillq, que, ha quinzo 
dias, vos comprei um excellento 
halli to de São Francisco. 

O esrtlho õ um liTrO que di,erte 
ou amige, segundo a idade. Consul_ 
tãO-D'O como uma sybilla. As mo­
ças tomão n 'o para "õr a sua belle­
za, e as velhas para saber se ainda 
ha alguns enc:lnto •. Abusa-se por 

Vejão as leitoras que exemplo 
que recurso da formosa moça. 

e muito tempo, e morre-se Ilem o 
quebrar, 

O presidente muilo Intomlllod.do. dii­
ta o cabeça a um lado do panDo d. boc­
ta ｾ＠ tlclama: 

-)Ieus s.nhore . Se Oi senho,"s noo 

rontllluarcm a man leuir n ordem lU 
mando suspender o IIH',lro. Ttltual. 

A df'sgrarn. longp; d. dt-grndar um ho-;. 

meIO te'anta-o, se elt .. li1.Q..ldr covarde. 

-O' Pacheco, onde vir 100 I.pido' 
-A' Iyp ',i •. 
Ｍｆ｡ｺ ｾｲ＠ o quo. 

-TIrar O men retra to _ 

Nio se pode tm l'orlo 
Por certo lugar passar 

Pois com Fr_ E>le.ito 'lia 
li a de a genle. se encc lrar. 
Com nm rosa rio no cio 
LeTa .lle • passea r, 

Agarrando os viandant 
Para doutrina. pregar. 

2. ' 
Amalia lanto O 101 ｆｲｾ｣Ｌ＠

Que qnem lem a ｩｮｬｾｩ｣ｩ､Ｎ､･＠

De lhe preslar ａｉｾｮ￧￣ｯＬ＠
Dhe doenle e-espanlado 

Do ouvir ta ntas "snclras, 
n·um. rach"ica bola 
Que parece não ."dar. 
Muilo Ctr t" na bitsla. 

3 .• 
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&r"l hom '1'11' o Tayorrs, 
o ,rln-d,)utor Ilber"I, 
C ,nlratass, 1'1'. L_leI lo 
Para.1r ratechl anuu, 

A nlgulls PlJrto UfI'(cnt"cs 

Quo 81nJa desronhece m, 

Do ｳ｣｣ｉｉｉｾ＠ R Cl'ol uf ilO 
A gran ｣ｩｶｩＱｬＡ［｡ｾｩｴｯＮ＠

4.' 
li. ｨ ｾ ｲ｡ ｳ＠ mortns da Roule. 
Quando tedCt.:i repolI:tJU, 

y,I." uni vulto p.\'Oi'USO 

J' I' la f'",tr,ujJ " dl\'lsar" 
J:' o Fr, E-LoI n. Iklla 
Que eaqullul> a margarida 
Qual cOII LncLo ｰ･｣｣Ｎ､ｾｲ＠
Dcpluu a .nlig. \'Id., 

))Oll S individuos ｾｵＮ＠ costum.ram ir de 
DOla rogo par. a cidad,', sempre a mesma 
hura que o AIH\stl riQ (H'OCUra\'om o IUl'S­
mo baRl'o, e qUludo chpg'ilrn o momen­
to de pagAr, entrrliuholJl-so os dous rm 

adm ir",r .s bcllczu da nossa b.hia , d. 
maneira tlue li nosSO Iru igo era sempre 
o pagante das Ir •• pa sagcns. 

),,0 rrpruJu zindo.se lodos o. di .. , o 
nOhO amigo acabou por A('har um pouco 
duro, t apenas 'l,s doul ｣ｯｭｦｾ｡ ｲｬｬｮｾ＠ a dl-

zur; 
-Como é ｢･ｬｬｾＡ＠ .• 
---Que lUaral·,lh •.. • 

. A lalhou o nosso amigo. 
- :\ ão! ll.!nhnm pacleucill hoj e quem 

admira al bahia sou cu ... 

A mulher rcsume cm si toda. as m.li-
dlcenci ••• 

A c.mp. I! ｵｾ＠ ohy'01o no caminho da. 
clish'ucia. 011 li! lrllp"t'aruos c ｮｶｾ＠ ｾｵｬｕｩﾭ

mo, para selllpre. 

Anlrs de g{lvernart>s os outros, aprcn-
de a gO\ ernílr-tc 3 ti D1 CSIllO. 

j'\'um b.ilc: 
--v. E'C. minha scnhora . dâ-llIp l\ 

hCllra de dAuçar .,to Ｂｯｬｾ｡＠ ｣ｯｭｭｩｾｮ＠ 1 
--Oh! Stu patir., pois pois vo,·o 11:10 

ＧＢｾ＠ que tu sou o Tigario cá da frcgut zia? 
-,-Ul!sculpe ｲ･ｬ ﾷ ｣ｲｾＨ｜ｊｯＮ＠

SlIllcrstlçi.cs ropulnrcs. 
Não ha torra, não ha cantinho al­

Rum tio mundo ｯｮ､ｾ＠ o povo não 
tenha certo numero de superstições 
mais ou menos extravagantes, mais 
ou menos engraç:lllas. 

lJesue o povo o mais civilisado a­
te o mais boç.1 o reCraclario aos 
benefi.:ios iunuxos da civilisação, 
nas ha um só que não preste certo 
cullo á ｳｵｰ｣ｲｾｬｩｾＮ￣ｯＬ＠ quc, como he­
rança roligiosamente conservada, 
passa depois a filhos c destes a no­
tos. 

De ordinario, om regra geral, 
quanto menos civili'ado é o povo, 
tanto mais supersticioso é. A. cil'ili· 
sação c ｯ ｟ ｰｲｯｾｲ･ｳｳｯ＠ tom o prcHiden-

:"""3-
j I --

cial encargo tle ir apa'gando, ainda I alho, sobre a qnal o corpo lica, I ram.nte, .10 lub liluillas. Teiseira 

I I te ao -llu ílCS po"l1la- constllne o Cun,lo dA 11m eluu,lor. de FreItas n10 lerá, tal,el, qaclIl que cn ｡ｭｾｮ＠ , • ｾ＠ . . , . . I'" 'd' .. ＮｾＮ＠ . (r d Emf)uanlo se procp-lle á ccrilllO' o Imll" como pub IClsta J un !co. 
ｾ｣ｳＬ＠ a meduh. que 1 .. 0 IDla 111 o .. ｏｵｴｲｯＭｆＮｉｬｾｲ･ｵ＠ tamlwm rrp.oIiDa. 
qualquer terrilorio. nia ｦｵｮ･ｾｊｲｯＺ＠ o eleva!lor ､｣ｾ｣･＠ IOfI- mente no dia!J do correnle, pclas 

Danni dero.s colli"ir que o gran- sil'cl o ｉｬｬ｣ｃｉｏｾＺｬｭ｣ｮｬ｣Ｌ＠ ca. rregar.do o 
' I I> 7 hora da noute, na rua direita clts-

l
le ｾ｣ｴｩ｡ｬｬ ｴ ｡ｭ･ｮｴｯ＠ intcllcetual e ma- corpo para. um Iflgar, ､ｬＱＧ･ｾｴ｡ｭ･ｮｴ･＠

la cidade, o cidadão ｾＧｲ｡ｮ｣｣ｺ＠ uni­
terial de nma nação pócle ｾ･ｲ＠ mclli- elU rrente ao ｩｮ｣ｩｮｾｲ｡､ｯｲＬ＠ que ?or 

I chard "; ofinado era dado ao abuso do ｰｾｬｯ＠ numero de ｳｵｰ･ｲｾｬｩ￧￵Ｓｳ＠ que meio do ar extremamenle aquecll o, 

o seu POI'O tem, 
A julgar, portanto, pelo cre,cidl) 

numero das ntl5SaS ｳ｜ｬｰ･ｲｳｴｩｾ￣･ｳ＠ po­
pulares, deve ·se iuCerir que ainda 
eslamos mG :to longe de locar a me 
la ela perCeiç;'io em questões de pro 
gre,so. 

D'enlre ｾｳ＠ ｮｏｓｈｾ＠ ｳｵｰ･ｲｳｬｩ｣￵･ｾ＠ es­
colhere i hoje algumas das ｭＺＱｩｾ＠ in­
lere.sanles par:. assumj)lo ､･ｾｴ･＠ ro­
lilelim. ApresênllJ·"s em verso, por 
estar isso ｭ｡ｩｾ＠ 011· ｭｯ､ｾＮ＠

Cou a singular: não é .ó enll'O! as 
camacl 'ls inCeriores da nossa socie­
dade que a superstição tem imperio: 
tenllo·o encontrado em lodas, de:\tle 
a chOllpana do ｴｲｾＡｊ｡ｬｨＦｊｯｲ＠ prolela­
ri(), até ao palacio do opulento Q. 

dalgo, 
Até mesmo :.t:lumas das nossas 

itluslraçõcs pldeccm ､･ｳｾ｣＠ mal. , 
As senhoras enliol 
Entremos o}ll assumpto: 

acha-se a IllUa temperatura de cerca da. hebida. ｡｣｣ｯｯｬｴｾ｡ｳＬ＠ e d'alu, pro-
de ｉＮｾｏｏ＠ grãos Fahrenheil. Ao a- veio IU:l morte. 

ti Corrl;;enda.-"h 3:'paginl. Ｒｾ＠brir,sl a porta do incinera or para 
coll1lUna, linha 6, depois da p.la­

receber o corpo, o ar que entra dá-
vra Ｍｰ｡ｲｴｩ､ｯＭ｡｣｣ｲ｣ｾ･ｮｴ･Ｍｳ･ＺＭｴ･ｭ＠

lhe 11 lUa luocõr do rosa ; eo corpo, 
censurado acremente á este. depositado sobre um leito rnelalli-

co, coborto com um lençol de ami­
anlho, passa por esse banho de luz 

Rctirad • . -Á 20 de forreote c­

guir::io para capital no vapor S. (.ou­
renço como eleilos representantes 

cõr de rosa.. .' . da pro,inci:l os srs. Dr. Thomaz A, 
Torna-50 Immedlat:l\llenle IOcan- F Ch M I G d C B . . aves, anue . a . arrel-

descentl(, condição em que permll- . ros, Augusto F. de S, PlOto, e Fran­
neco alé completar-se a incincração. cisco G. da S, Barreiros, a lim de 
Esta requer cerc.l de do uma hora, brevemento assumirem soas refpeG-
por cem libras de peso original. tiVal cadeiras na nossa AS:!embléa 

Ficam arenas uns punhados de 
cinzas côr de perola, equivalontes a 
quatro por cenlo do peso e lolumo 
pr i m i ti vos. 

Prolincial. 
D csali t re .-Toodo do Parobii, parli­

do ,no dia n do eorreMe, pela ma· 
nhã uma canôa tripulada por do;]s 
iDllividuos, UIII, homem branco, 11 

outro, crioulo ainda criança; a COD­

lece que por imprelista circunstan. 
cia, ,'irou-se a canõa. do quo veio re· 
sultar a morte do inlelizcrionlo,qu., 

• 

Sornw CLlll\..l;.\f.Il!) -.O.lI presunlo, 
l:' ter em casa um defunto. 

Aç cin7.as são depositadas, por 
meio de ullla alavanca n'uma ca­
m;\ra especial, de onde são depOIS 
passadas para uma uma de marmo· 
re, terra-colta, alabastro ou Qual­
qller outra materia, e novamente 
｣ｾ｡､｡ｳ＠ no cltafalco, por meio do 
elevador. 

hoas ｾ､ＧａｩｾｧＹｷ｡ｾｊｾＧｾｾｾｾｾ］］］］ｾｾ＠

Em pessoa da C,unilia 
A mesma cousa succcrlo 
A um qlulquer uos parenles, 
Se no sOllho se 1'0 llentcs. 
N,'io sena para estranh:tr. se a 

• fami lia ｃｏ Ｚ［ ｾ ｃ＠ tle porcos, porque, em-
fim, o porco eslá C:lllaclo para trans­
Cormar·se em presulllos depol. de 
morto. Tambcm n.lO ｾ＠ molivo para 
e.lrallhar o sonhar se com denles, 
quando 50 mos dcnlislas, e ale me -
mo é bem possivel que em tal ca<o 
haja nis. o certo pronun-:io de mor­
le, princ!palmenle se os tlcnte. são 
de certo eQuidam. a quem os ar­
rancamos com Queixos e ludo. 

Mas, Córa disso,.. temos conver­
sado, 

ｉｾｯｲ ｮｯ＠ cremllt orlo .-Em GOlho, 

Allcmanha, Coi recentemente cons­
lruido um Corno crelUa.lorio, segun­
do um plano no,'o inTentado pelo 
celebre iemens, no qual a crema­
Cão Caz.so do modo seguinle: 

o corpo é lil'ado i ｣ｾｰ･ｬｬｬ＠ e de­
p05ilado n'um calaCaleo, collocado 
em frenle ao aliar. A secç:io do so-

daTer ,em cujo corpo procedeu-se,no 
mesmo di:l nesla cidade ao respecti-
vo corpo de dellcto. . Termioada a cerimonia religiosa, 

os amigo. e parentes do deCunto en- Cbc!;lldll---Chegou no di. 2;; do 
contram apenas as cinzas no lugar corrente, 00 Patacho • c"bnll o •• 

em Que puzeram o corpo, e podem o Sr. Fr:lnciscll Varéla Junior, 
ｉｮ｡ｬＭｾｳ＠ comsigo. que fem ･ｾ･ｲ｣･ｲ＠ nesta cidade sua 

Nonhum combusti velou chamma profissão de barbeiro e c.lbelleleiro, 
de suostancia estranha chega a ter Dem-vindo seja o sr. Varela, cer-
conlacto com o corpo, to do que encontrará bom acolhi-

Esle processo de incineração cC- menlo; pois, segundo consta, :llem 
recLua-sQ sem o menor ruido, chei- de bem entender do omcio que com 
ro ou Cumaça Que possa ｯｬｔｾｬｬ､･ｲ＠ a ' vontade ,e tem dedicado, costuma 
mais delicada scnsibilillade. sempre dispençar a seus, freguesses 

Toda a fumaça e todas as exha- a quelle ｴｲ｡ｴ｡ｭｾｮｴｯ＠ Que lhe eum­
lações v01:lleis passam por uma Cor- pre, mas que nem todos o sabem 
n:llha puriflcante antes de se mislu- comprehender. 
rarelU á atmosphera. O sr. engenheiro Julio da Silroira 

Na verdade, esse ｾｹｳｬ･ｭ｡＠ ê tão Vianna, ultimamente nomeado para 
decoroso o tão bello-Jiz o jornal c cargo de fiscal da via Cerrea D. 
d'onde extractamos esta nolicla- Thcrasa Chrislina, já. de acha nesta 
que não ha ninzuem que o tenha cidade desde o dia 19 de corrente, 
vislo, que se não Lorne logo p:1rti- vindo no la por S. Lourenço. 
dario convicto da cremacão, 

Pnssllancnto-Fdlece. na Cllrta, A P E D I DO; 
á 12 do p:usado , de lImi inCermida- __ > 
､ ｣･･ ｲ･｢ｲ｡ｬＬｯ､ ｩｳｬｩｮ｣ｴｯｪｵ ｲｩｾ｣ｯｮｳｵｬｴｯ＠ ao teudo o SI', João Fern:m 
t( I)f. Augusto Teixeil'a da Freilas. li ｾ･ｳ＠ Martins apresentado-se n" 
Cootava 67 aonos de adade. Assim Impreusa a contestar o que a ｳ･ｾ＠
de vão oxtinguindo os maiores vul- respeito dissera o periodico Tra' 

los das ICllr:1s nrazileiras, que, ri!,- ) a til O de domingo p, p. ｶ･ｮｾ＠
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11 ｲｮ ｾＬ ｉｬｬ ｏ＠ do c ｛Ｇ ｬｉｬ ､￺ｾ＠ Caehnel- , \181- ti a ｧ ｔ ｾ ｬＱ ､･＠ lu teria da cor­
ra do ｭ ｡ ｬＧ ＭＧｾｉＧｏＮＧ［ｕ［＠ cxt rl' ;nüo pc- 1 lI,) de ,3D,) ,lIOO 00,1 , q llC p"l'ten­
lo le,to c IH ｴ｣ｬＧＡＧＺｉｾ＠ de _\ 111\.1 C.l - ccn a ｳｯ･ｩｾＬｬ｡､･＠ (jisi ma aSõim 

rulin<l de ｆｩｾｬｬ･ｲＬＧｬｯ Ｌ＠ (' fl.'lo 0- COIllO a ｲ･Ｚｾ￧ｬｵ＠ ､ｵｾ＠ ｓｏｾｩｬＩｓ Ｌ＠

｢ｬＧＢＢｉｾ＠ f"z"I" I "r" I . ,) , -jJul' :-:etiJ d • ｾ＠ l o COl'- u .. (,., .... Ll ( • .1-.; l>t,.) 'In 

•. ,:!lU, SI', Dl', ｐｬＧＬＧｾｩ＠ L'lltl! ela) re t CJ n1 n "CII Ir !CII'a . ｅ＼ＬｾＮ＠ d i 

,) ｾ＠ .t ｦｨｾＬｨＮＺＧ ｲｴｾ Ｇｩ＠ .. . tJ :.l .. u:nl ｲＨＧｉＮｾ ｜Ｎ＠ d ' ,1 fli.!!oa.1..t1o lin ... ,::l,jP.Cl't",nCCln a Ｌ ｾ＠ JeJol'a Anil:' 

Ｇ Ｑｉ ｾ＠ I .. • : . 11'1"-! ｲｾＺ ﾷ＠ .... o I lo!! Ｌｾｵ＠ ｾＭＡ＠ (!o ｬｾｬＨＧＮｬ＠ t!. r·\'l!l' '11'0' ｰｲｯｸＡｮｾｯ＠ ｴＮＬｾｈ｜ＺｬＺ ｬＮ＠
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1\05'05 CUlepr' OI r ntllS. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001_1
	00003_1
	00004
	00005_1

